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			Avante.


			


			Chego nas entrelinhas,


			Buscando o que nos disseram que não nos cabia,


			Mas enquanto eles nos oprimiam, a força não


			cessava, apenas se convergia...


			Em coragem, força e muita rebeldia, porque era


			isso que parecia, que éramos soberbas querendo


			algo que não nos cabia.


			Pensavam eles que nossa pele nos aflige,


			enganados estavam, pois isso só nos lembrava de


			muitas memórias de covardia.


			Mas que no fundo só nos fazia não nos esquecer


			do potencial de subversivas, resistentes e que nas


			veias estavam evidentes, a quem realmente


			devemos soberania.


			Ao coletivo que, em prol do direito e da cultura,


			lutaram pela sua própria autonomia.


			E enquanto eu vos falo, minha pele toda se


			arrepia, deve ser a alegria de todas aquelas que


			vieram, lutaram e se foram sendo fortes em busca


			somente do que nos pertencia.


			Peço licença a vocês, à ciência e a toda a


			academia...


			Pois nada nos cala mais enquanto houver amor,


			paz e muita melanina.


			Larissa Léia da Costa
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			APRESENTAÇÃO


			Como apresentar algo que não começa aqui? Talvez dizendo que este trabalho me marcou e marcando-me, lançou-me a travessias. Um aspecto marcante dessa travessia foi o processo de racialização que me permitiu nomear inquietações e me propiciou descobertas inimagináveis, pois agora, as vivências pareciam fazer sentido, foi como se eu pudesse desde então, fazer e me sentir parte da realidade, mas não da realidade tida como universal e sim daquela que até então era vivida silenciosamente, quase que de modo imperceptível. 


			Durante o seletivo do mestrado, parecia pouco provável poder abordar em minha pesquisa questões raciais, pois para mim, não era comum discussões sobre esses assuntos na academia, por outro lado “eu não sabia nada dessas coisas”, estava habituada a fazer o necessário para sobreviver no meio acadêmico, então, formulei algo que pudesse ser suficientemente bom para alcançar minha prece, uma única oportunidade, passar na seleção do mestrado, logo após ter concluído a Graduação em Psicologia. 


			O mestrado foi a realização de um grande sonho, aquele que era lido como impossível e que eu sentia vergonha de almejar. Apesar disso, logo que achei a porta entreaberta, entrei e passei a fazer parte do Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPGPsi) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Aproveito para registrar minha gratidão à esta casa que me acolheu e me proporcionou ser bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que proporcionou condições materiais para trilhar este caminho formativo.


			Assim, a reformulação foi fertilizada em disciplinas lecionadas pelos professores Henrique Lee e Alessandro Vinicius de Paula, que fomentaram trocas com as colegas do programa. Destas, indiscutivelmente me senti provocada pela presença e proposta da mestranda Adriely Rompate, que também era orientanda da professora Fernanda e objetivava pesquisar a humanização do parto e nascimento, junto a mulheres negras. Ao percebê-la, passei a nutrir esperanças desde então e pensei em viver algo que já havia desistido na graduação: o desejo de passar por um processo com foco não somente no resultado (título), mas poder também implicar-me e perceber sentido no que eu fizesse, minha comunidade Quilombola.


			 Desse modo, com o passar dos dias, criei coragem de falar com Fernanda a fim de realizar a pesquisa junto a mulheres quilombolas e ela demonstrou abertura e me sinalizou a necessidade de delinear a ideia de modo a costurar as áreas (humanização do parto e nascimento, psicologia) com esse público. Assim, no decorrer do tempo, a ideia foi ganhando corpo nos espaços em que eu me sentia confortável (no começo eu sentia uma vergonha irracional) de falar sobre, fui aos poucos me sentindo encorajada pelas pessoas que estavam próximas que criaram laços e estreitaram afetos, com especial destaque às colegas do grupo de mestrado, Adriana Barbalho que me cuidou, apoiou e acompanhou incondicionalmente durante essa travessia e Adriely Rompate que me inspirou; também fui muito acolhida por Izaurina, minha prima, e presidente de nossa associação que somou todas as forças necessárias para a realização das entrevistas o amor, força, resistência; o colo e sentido de vida sempre encontro em minha mãe, Julieta, em meu companheiro de vida, Jonatan e nas memórias do meu amado e inspirador pai, José Paulo, tal como de alguns familiares e amigas. Por falar em apoio, agradeço à professora, doutora Fernanda Cândido Magalhães, que me orientou durante o desenvolvimento da pesquisa e ofereceu total apoio e incentivo para que essa pesquisa se tornasse também este livro que está em suas mãos... É, o sonho se materializou...


			No trajeto, Fernanda começou a compartilhar comigo literaturas de mulheres negras, paralelamente, comecei a fazer pesquisas e me chatear profundamente pelo que achava sobre quilombolas, os escritos eram discrepantes e contribuíam para a perpetuação das mais variadas camadas do racismo, assim como para invisibilização das experiências. Nesse mesmo movimento, percebi que a grande lacuna nos estudos de humanização do parto e nascimento de mulheres negras, eram quase totais quando falamos de mulheres quilombolas, questões que evidenciaram que as mulheres quilombolas possuem especificidades. 


			Sendo uma construção pautada no referencial Psicológico da Abordagem Centrada na pessoa, perceberão que nos resultados da investigação retornarei escrita em primeira pessoa, pois traduz muito das relações experienciadas com cada uma das mulheres. Arrisco dizer que foi mais ou menos assim que iniciei essa intensa, complexa e necessária proposta e sinto que essa pesquisa foi um retorno para casa, depois de muito tempo sentada à beira da estrada de terra, quase toda encoberta pela poeira do colonismo que nos cobriu. Descobri que talvez a estranheza com esse mundo colonizado e a intensa sensibilidade, vividos e lidos como desajuste, me comunicavam que a Larissa é uma pessoa comum em um mundo distante da selva de pedra, e que mais precioso do que saber para onde ir é ter para onde voltar. Com esta certeza ancestral, foi-me possível ousar ainda mais e hoje sigo trilhando meus caminhos, agora enquanto doutoranda em Psicologia, pela Universidade Federal do Paraná.   


			Este trabalho se desenvolveu no possível das versões de mim, entre 2021 e 2022, pois se trata de um recorte diante das questões que puderam ser tematizadas, ou seja, foi uma construção com as leituras, folêgo, perspectiva crítica que me foram acessíveis nesse período. No entanto, gostaria de salientar dois termos que não tive maturidade/tempo para me aprofundar na época: quilombo é uma palavra que frequentemente é usada e me causa desconforto quando dita especialmente na academia, escravo/escrava. 


			A partir de tal menção, convido você a se apropriar um pouco das histórias de quatro mulheres quilombolas, do nosso território, do nosso Brasil, com a finalidade de romper silêncios e não colaborar com a perpetuação de segregação, dentre elas a violência obstétrica que traduz a profundidade do racismo. Mas, sobretudo, entendi por meio de minha pesquisa e vivências que quilombo é um lugar de vida, cultural e crenças, em que pessoas livres cooperam entre si de modo fraterno. A outra questão é que ninguém nasce escravo/escrava, a escravidão não é natureza de nenhum povo, é retrato e fruto do colonialismo, então, continuemos pesquisando e aprendendo e nos responsabilizando por nossa participação na continuidade das violências. 


			Sigamos! 


		


	

		


		

			prefácio


			Ler esta obra é como escutar o território, um território que a academia tantas e tantas vezes ignorou. É como permitir que vozes, antes silenciadas pela violência epistêmica da razão ocidental, encontrem eco em páginas que respeitam seu poder, seu ser e, sobretudo, seu saber. Ler esta obra é se permitir atravessar por histórias de mulheres quilombolas que, por muito tempo, foram tornadas invisíveis pelas políticas públicas, pela ciência hegemônica e até mesmo pelos discursos sobre saúde reprodutiva. Mas aqui, essas histórias emergem com o vigor de quem resistiu, pariu e reinventou o cuidado. Fruto da pesquisa sensível e comprometida de Larissa Léia da Costa, secundada pela professora Fernanda Cândido Magalhães, este livro nasce de um enraizamento profundo: nasce da escuta, da ancestralidade, da dor e da luta, mas também do amor e da força do porvir. 


			As autoras se permitem sentir com as mulheres quilombolas, se permitem escutar com o coração, buscando entender suas emoções e perspectivas, isto que os números e a propalada objetividade epistêmica jamais conseguiriam traduzir. As autoras nos conduzem por um caminho em que rigor e sensibilidade não se excluem, mas se potencializam na produção de conhecimento que diz respeito a compromissos e envolvimentos sociais. As autoras fazem do lugar de pesquisadoras um ponto de escuta e acolhimento. E, mais que isso, um ponto de retorno — à ancestralidade, ao território, à própria identidade. 


			Sua escrita ressoa as experiências, saberes e modos de existir de mulheres negras, compondo uma galeria cada vez mais robusta de autoras que pensam e agem a partir de um lugar epistêmico étnico-racial e de gênero. É nesse sentido que produções como esta abrem caminhos possíveis para ultrapassar o estado de subalternização imposto a parcelas da população do Brasil.  Nesse cenário de apagamento e exclusão, o trabalho de Larissa Léia da Costa e Fernanda Cândido Magalhães se destaca como um vigoroso instrumento de resistência e afirmação ao dar visibilidade a modos situados de sentir, pensar e agir que foram reprimidos por padrões hegemônicos de subjetivação. Esta é uma tarefa fundamental do intelectual engajado, que assume o compromisso de atuar como caixa de ressonância das vozes politicamente minorizadas.


			O lugar epistêmico étnico-racial/sexual/de gênero não pode ser desligado do sujeito da enunciação, de modo que o conhecimento é sempre situado, comprometido, pessoal, como diria o polímata húngaro-britânico, Michael Polanyi, que teria feito parte do círculo intelectual de Carl Rogers a quem as autoras recorrem como principal referência nas suas investigações.


			Ao trazer à tona as experiências de gestação e parto de três gerações de mulheres quilombolas à luz da Abordagem Centrada na Pessoa, a academia encontra a comunidade e nesse encontro as autoras reconectam e conjugam saberes tradicionais e acadêmicos, ciência e subjetividade, ancestralidade e desafios contemporâneos, técnica e tradição, passado e presente, experiências singulares e políticas públicas. Trata-se de um resgate histórico, social e ético — mas também de um ato de posicionamento político e afetivo de retorno às raízes, em que o passado colonizado é ressignificado por um presente que se recusa a estagnar na prática do esquecimento.


			O mérito deste trabalho está em muitos níveis: na escolha do tema, ainda escasso na literatura acadêmica; na metodologia respeitosa e implicada; na escuta atenta e generosa das participantes; e, sobretudo, na escrita comprometida com o cuidado, com a verdade e com a transformação social. A escrita em primeira pessoa, por exemplo, longe de comprometer a objetividade científica, amplia o alcance afetivo e político desta produção, pois nos conecta diretamente à humanidade da autoria e de suas interlocutoras.


			Esta obra denuncia, sim, as marcas da violência obstétrica e do racismo estrutural nas vivências de mulheres negras. Mas também anuncia. Anuncia caminhos de reconstrução, de humanização do cuidado, de valorização dos saberes tradicionais e da importância da escuta verdadeira. Anuncia que é possível, sim, construir pontes entre a ciência e os territórios, entre os serviços de saúde e as realidades culturais, entre o Estado e os povos historicamente oprimidos. 


			Este prefácio é, portanto, mais do que uma abertura: é um chamado. Um chamado para que possamos, como leitores e leitoras, assumir nosso papel na descolonização dos saberes e das práticas. Uma convocação à responsabilidade que nos exige rever práticas institucionais, epistemológicas e afetivas. Um convite para que possamos olhar com outros olhos para aquelas que, mesmo sob os escombros da exclusão pelo saber oficial, continuam parindo vida, sabedoria e solidariedade. 


			Que este livro seja lido com o coração aberto e com os pés firmes no chão da ética e da responsabilidade social. Que ele inspire novos olhares, novas práticas e novas políticas públicas. Que ele provoque desconforto, sim — o desconforto necessário à mudança. Mas que, acima de tudo, ele gere sementes: sementes de vida, de autonomia, de liberdade e de cuidado respeitoso. As autoras nos oferecem mais do que uma dissertação transformada em livro. Elas nos entregam um legado. Que saibamos honrá-lo.


			Boa leitura.


			Vera Lúcia Blum


			Professora Titular do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso


		


	

		


		

			INTRODUÇÃO


			Esta obra aborda as perspectivas gestacionais e parturitivas de mulheres quilombolas. Quanto a isso, sabe-se que os processos gestacionais e parturitivos são experiências mediadas por práticas de cuidados, questões subjetivas e mudanças de magnitude biopsicossocial na vida da mulher e do contexto do qual ela faz parte. Assim, as mães vivenciam diversas questões que as afetam, em especial mulheres oriundas de comunidades quilombolas, no entanto, elas possuem práticas e costumes próprios, incluindo, os significativos gestos de cuidado. Porém, com o passar do tempo, com a implantação de normativas que regem um novo modo de operacionalizar e amparar a mulher nos períodos gestacionais e parturitivos, as quilombolas tiveram que se adaptar ao atual parâmetro, ou mesmo arranjar modos de subsistir a esse novo modus operandi.


			Desse modo, pensar nas mulheres quilombolas no decorrer desses processos requer reflexões acerca dos desafios e atravessamentos delas frente essas mudanças, tendo em vista que antigamente as quilombolas passavam por esses episódios assistidas por parteiras que viabilizavam autonomia e protagonismo. Pois o fato de sentirem-se acolhidas, visualizando-se como protagonistas do gestar e do parir, enquanto detentoras e encarregadas de seus corpos, fazia com que essas mulheres se percebessem encorajadas a vivenciar, de modo clarividente e participante, o processo (Leuchtenberger, 2016).


			Leuchtenberger (2016) sinaliza que, antes de a gestação ser compreendida enquanto fenômeno de políticas públicas, a dinâmica de assistência se dava por meio da parteira, que estabelecia um vínculo de comprometimento e familiaridade com a grávida, o que nutria afetividade, consequentemente conexão e proximidade, que, no decorrer do trabalho de parto, possuíam significância terapêutica, tão relevante quanto os chás e as massagens. Então, perante essa dinâmica,


			


			a fé, as evocações, a intuição, a emoção e as sensações – as subjetividades – são instrumentos da prática da parteira, mas são desconsideradas pela ciência hegemônica, que não reserva espaço para o não-técnico (Leuchtenberger, 2016, p. 114)


			Ou ainda que não consideram o conhecimento ancestral uma modalidade de conhecimento técnico.


			De acordo com Oliveira, Peralta e Sousa (2019), o serviço desempenhado pelas parteiras é excepcionalmente indispensável em lugares mais afastados das regiões metropolitanas, nos quais os círculos de parentesco e mutualidade ainda coordenam as relações interpessoais.


			[...] o papel das parteiras, embora ressignificado, ainda é fundamental para a saúde reprodutiva das mulheres em comunidades rurais. No contexto da medicalização do parto, a parteira assume também um papel de mediação, ideia está ligada a um movimento entre territórios sociais com suas lógicas distintas. O acompanhamento das parteiras, com suas habilidades, técnicas corporais, seus remédios caseiros e suas formas de ver, estar e atuar no mundo, ainda faz parte do cotidiano das mulheres. Assim, a interação entre os conhecimentos científicos e os tradicionais acontece mesmo quando invisibiliza as práticas e os conhecimentos das parteiras (Oliveira; Peralta; Sousa, 2019, p. 97).


			Nesse entremeio, é possível datar que desde 1980, novas perspectivas vêm adentrando a noção de gestação, parto e nascimento. Representando-se pela atenção de saúde direcionada às gestantes, que possui como um marco a regulamentação do planejamento familiar, determinada pela Lei nº 9.263/96 (Brasil, 2005), retratando um avanço para mulheres quanto a suas garantias reprodutivas, que vão desde serviços que viabilizem medidas preventivas a serviços que assegurem o atendimento pré-natal, entre outros direitos. Esse planejamento favoreceu ainda a diminuição da morbimortalidade materna e infantil, de maneira a impulsionar inúmeras iniciativas desenvolvidas pelo Ministério da Saúde (MS) como é o caso do Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN), que foi elaborado para atender ao propósito de promover cuidado e amparo.


			Dentre os esforços para assegurar a promoção de saude, faz-se preciso mencionar também à concepção da Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), que diz respeito a uma iniciativa desenvolvida pelo MS às disparidades em saúde que afetam pessoas negras, assim como evidenciam as circunstâncias vitais desumanas que abarcam distintos setores da vida dessa população, presentes na historicidade deste país constituído sobre fundamentos discrepantes que destinou o povo negro às classes sociais mais carentes e desprovidas de recursos básicos, pois


			apesar da abolição oficial da escravatura dos povos africanos e seus descendentes, não há como negar que persiste ainda hoje, na nossa sociedade, um racismo silencioso e não declarado (Brasil, 2013, p. 5).


			Nesse sentido, a PNSIPN preconiza o fomento à elaboração de concepções científicas e tecnológicas em saúde, objetivando principalmente a diminuição das vulnerabilidades da população negra, com o propósito da


			inclusão dos temas Racismo e Saúde da População Negra nos processos de formação e educação permanente dos trabalhadores da Saúde e no exercício do controle social na Saúde (Brasil, 2013, p. 18).


			Face a isso, este trabalho se utilizou de entrevistas fenomenológicas individuais para investigar como mulheres quilombolas de três gerações vivenciaram os processos gestacionais e parturitivos em uma perspectiva da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP). De modo a identificar as possíveis transições das práticas de assistência ao parto e nascimento frente à implantação e execução das políticas de humanização do parto na comunidade quilombola Bocaina, situada em Mato Grosso, bem como quais foram os sentidos e significados tidos a respeito do gestar e do parir.


			Assim, este trabalho está organizado em capítulos. O primeiro deles aborda a política de humanização dos processos gestacionais e parturitivos. O segundo capítulo traz perspectivas que permeiam as quilombolas em suas significâncias. E o terceiro apresenta a perspectiva investigativa utilizada para a compreensão dessas vivências. Já o quarto descreve a metodologia desenvolvida como aparato para que esta discussão fosse possível. No quinto capítulo, compreensões das vivências e os entrelaces acepistas, as experiências são consideradas pelos saberes da ACP, em paralelo com autoras do feminismo negro. E, por fim, as considerações finais trazem as compreensões que a pesquisa desvelou.
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